
Apresentam-se de seguida os extractos mais relevantes do Estudo de Viabilidade 

Técnica dos Corredores Transversais da Ligação Ferroviária de Alta velocidade entre 

Lisboa/Porto e Madrid, Lote 1, 2ªfase, Corredor D, promovido pela RAVE em 2004. Os 

custos de construção apresentados referem-se ao troço entre a linha de Alta Velocidade 

Lisboa-Porto e Celorico da Beira. Assim para a obra completa faltam os troços de 

ligação à estação de Aveiro da linha do Norte, ao porto de Aveiro e o troço Celorico-

fronteira espanhola. Para estimar de forma aproximada o custo total admite-se que estes 

troços custarão cerca de 1/3 do troço analisado com mais detalhe para o qual há 

estimativas concretas. Para ter em conta a inflação entre 2004 e 2011 admite-se um 

acréscimo de custos de 15%. Como estas estimativas não incluem o custo da 

sinalização, indispensável para a linha funcionar, admite-se uma estimativa aproximada 

de 200 milhões de euros. Para obter o custo total de investimento será necessário 

adicionar a estes custos o valor do IVA e dos projectos. 

Assim e com base no exposto calculam-se os custos de construção e de investimento, 

com base na estimativa mais elevada do estudo promovido pela RAVE (para não ser 

optimista, e pelo facto de não ter sido possível evitar algumas aproximações). 

Custo de construção (incluindo sinalização), em milhões de euros 

2392 x 1,33 x 1,15 + 200 = 3859 

Considerando o IVA a 23% e o custo dos projectos como sendo 7% do custo de 

construção, o investimento total seria: 

3859 x 1,23 x 1,07 = 5079 

Note-se ainda que nos estudos efectuados não se estudou a possibilidade de 

aproveitamento parcial da linha da Beira Alta entre Mangualde e Celorico. Essa 

hipótese provavelmente conduziria a uma redução de custos e a um aumento de tempos 

de percurso, mas pode valer a pena estudar 



 





 

 

 

 

 


